


IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE - CÂMARA MUNICIPAL DE ALMADA 

S

S

N

N

Quadriénio 2002/2005 Quadriénio 2006/2009

Maria Emilia Guerreiro Neto de Sousa Maria Emilia Guerreiro Neto de Sousa
José Alberto Azevedo Lourenço Carlos Manuel Coelho Revez

António José Sousa Matos António José Sousa Matos

Hernani José Pereira Peixoto de Magalhães Rui Jorge Palma de Sousa Martins

José Manuel Raposo Gonçalves José Manuel Raposo Gonçalves

a) Ana Catarina V. Santos M. Mendes Henrique Rosa Carreiras

Henrique Rosa Carreiras Alberto Marques Antunes

Ruben José Almeida Martins Raposo José Joaquim Machado Courinha Leitão

José Pereira Resende do Nascimento Ana Maria Conde Ferreira Vasconcelos

Vitor Manuel Brito do Vale António Pedro Roque da Visitação Oliveira

António Francisco Salgueiro António Francisco Salgueiro

a) Mandato Suspenso

CARACTERIZAÇÃO DA ENTIDADE 8.1
8.1.11

ENDEREÇO POSTAL: Rua Trigueiros Martel, nº1 - 2800 Almada

Telefone - telex / tefax :  21 272 4000

N.º DE IDENTIFICAÇÃO FISCAL :  500  051 054

1.1

1.2 NÚMERO DE ELEITORES

municipio   Até 10 000  ............................................................................................
  Mais de 10 000 e menos de 40 000  ................................................................
  Igual ou superior a 40 000  .......................................................................... X

2 LEGISLAÇÃO 8.1.2

Data de Constituição    1190 - Foral, Carta Régia D. Sancho I                                                         publicada no D.R. de ___/___/___

__________________________________________________________________________________________________________

3.2 EMPRESAS MUNICIPAIS

Instalação da Câmara Municipal - Quadriénio 2002/2005, 14-01-2002 - Quadriénio 2006/2009,28-10-2005

Instalação da Assembleia Municipal - Quadriénio 2002/2005, 14-01-2002 - Quadriénio 2006/2009,28-10-2005

3 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 8.1.2
3.1 SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS

Se respondeu sim, especifique quais e indique os respectivos grupos:

__Serviços Municipalizados Água e Saneamento_______________________________________________________________________

A Câmara Municipal tem Serviços Municipalizados?  ...........................................................................................................................

A Câmara Municipal tem Empresas Municipais?  ................................................................................................................................

Se respondeu sim, especifique quais e indique os respectivos grupos:

ECALMA - Empresa Municipal de Estacionamento e Circulação - Almada

__________________________________________________________________________________________________________

3.3 ORGÃOS 

Tem orgãos de natureza consultiva?  ...............................................................................................................................................

Tem orgãos de fiscalização?  ...........................................................................................................................................................

3.4 ORGANOGRAMA

Alteração à Macroestrutura Organizacional dos Serviços Municipais, Publicada D.R., Apêndice nº26, II Série, nº39 de 24 de Fev. de 2005

4 DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ACTIVIDADES 8.1.4

Publi. D.R.II Série nº35 a 11-02-1998, Alterações Publicadas D.R. a 24-05-94; 19-06-96; 21-11-96; 01-11-97; 02-01-98; 24-04-98; 03-09-98 e 07-09

Atribuições consignadas na Lei

_________________________________________________________________________________________________________________

5 RECURSOS HUMANOS 8.1.5
5.1 IDENTIFICAÇÃO DOS MEMBROS DO ORGÃO EXECUTIVO

Presidente
Vereador

5.2 NÚMERO DE VEREADORES

Em regime de permanência  ...........................................................................................................................................................

A meio tempo  ..............................................................................................................................................................................

Restantes vereadores  ....................................................................................................................................................................

FONTE:

5
0
5
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N

Divisão de Aprovisionamento: Cabimentação e Compromisso de N.E.

Departamento de Recursos Humanos: Cabimentação de Contratos de pessoal

Outros

30-11-2004

30-11-2004

Observações

Grandes Opções do Plano

Orçamento

Documentos de Prestação de Contas

14-12-2004

14-12-2004

Data de Aprovação pelo Orgão Executivo
Data da Publicação pelo Orgão 

Deliberativo

Entidade

Inspecção Geral Finanças

ANOS DE INCIDÊNCIA

ANO N N-1

  .      NORMAS REGULAMENTARES À 
          EXECUÇÃO DO ORÇAMENTO

  .      OUTRAS - REG. FUNDO MANEIO

06-06-2001

03-04-2002

19-06-2002

03-07-2001

28-06-2002

  .      NORMAS CONTROLO INTERNO

  .      BALANÇO INICIAL

ORGÃO EXECUTIVO ORGÃO DELIBERATIVO

Aplicação POCAL "SIGMA"/SGBDR/Informix - Medidata

2 - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INTERVALARES

S3 - DESCENTRALIZAÇÃO CONTABILISTICA

DOCUMENTADAS

PERIODICIDADE   SEMESTRAL  TRIMESTRAL

6 ORGANIZAÇÃO CONTABILISTICA 8.1.6

ORGÃO EXECUTIVO ORGÃO DELIBERATIVO

REGULAMENTOS INTERNOS E OUTROS DOCUMENTOS INFORMATIVOS

EM CASO AFIRMATIVO DESCREVA

  OUTRAS INFORMAÇÕES

1 - DESCRIÇÃO DAS CARACTERISTICAS DO SISTEMA INFORMATIVO

7.2 ACÇÕES INSPECTIVAS

7 OUTRA INFORMAÇÃO 8.1.7
7.1

DATA A APROVAÇÃO DATA DE ALTERAÇÃO

  .      INVENTÁRIO

08-05-2002

N-2 N-3

28-05-2002 A 27-09-2002

7.3 DOCUMENTOS DE GESTÃO

Inspecção Geral da 
Administração do Território

OUTRAS INFORMAÇÕES CONSIDERADAS RELEVANTES8

Montante dos pagamentos relativos  a investimentos realizados pelo Municipio no ano N-1  -  37.742.729,74€
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8.2. Notas ao balanço e às demonstrações de resultados 
 
8.2.1. Disposições do Pocal derrogadas e seus efeitos no Balanço e Demonstrações de 
Resultados 
Não se apresentam as contas consolidadas do Município com os Serviços Municipalizados de 
acordo com o princípio da universalidade preconizado no POCAL, contudo, no início do 
relatório faz-se uma abordagem aos valores consolidados em termos de receita, despesa e 
resultado global. 
 
Foram criadas provisões para clientes de cobrança duvidosa, correspondente à receita 
virtualizada; 
 
A especialização do exercício que é efectuada prende-se com os subsídios para Investimentos 
plurianuais. 
 
Poderão existir bens/edifícios em imobilizado em curso que já estejam a ser utilizados, o que 
evidencia uma subavaliação de custos de amortização de exercício;  
 
8.2.2. Indicação e comentário das contas do balanço e da demonstração de Resultados cujos 
conteúdos não são comparáveis com os de exercício anterior 
Alteração da estrutura de contas do plano da Geral, 72.5 - Impostos e Taxas/Reembolso e 
Restituições e 72.6 - Impostos e Taxas/Anulações, e do respectivo modo de contabilização. 
 
No inicio de 2005 foram criadas dentro dos grandes grupos da classe 7, na 71 – Vendas de 
prestações de Serviços, na 74- Transferências e subsídios obtidos, na 76- Proveitos e Ganhos 
Financeiros e na  79- Proveitos e Ganhos Extraordinários as respectivas contas de restituições e 
anulações, uma vez que as existentes em 2004 são apenas para ser usadas quando se trata de 
restituições e anulações de  Impostos e taxas. 
 
Esta modificação teve como consequência na demonstração de resultados coluna ano n-1, 
alteração de valores parciais das contas da classe 7, dos Resultados Operacionais, dos 
Resultados Financeiros e Resultados Extraordinários. 
 
O total da classe 7, tal como o resultado líquido do exercício não sofreu qualquer alteração. 
 
8.2.3. Critérios valorimétricos utilizados – Imobilizado 
O activo imobilizado, incluindo os investimentos adicionais ou complementares foi valorizado 
ao custo de aquisição ou de produção: 
 

• 45 Bens de domínio público 
Os bens de domínio público inventariados foram valorizados pelo valor de aquisição ou de 
produção discriminados em escritura, ou pelo valor patrimonial constante na inscrição 
matricial. 
 

• 43 Imobilizações incorpóreas 
Os bens incluídos nesta conta foram valorizados pelo custo de aquisição. 
 

• 42 Imobilizações corpóreas 
Os bens incluídos na conta 42, adquiridos em 2005, foram valorizados pelo custo de aquisição, 
tendo por base o valor constante da factura. As excepções verificam-se nos casos de bens que 
foram valorizados com base no método comparativo ou directo, isto é, pelo valor da última 
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aquisição de um bem igual, nomeadamente os adquiridos ao abrigo da garantia dada pelo 
fornecedor. 
 

42.1. Terrenos e recursos naturais 
Os bens incluídos nesta conta, adquiridos em 2005, foram valorizados pelo custo de aquisição, 
tendo por base os valores referidos na escritura que dá origem à posse, os valores atribuídos 
por deliberação camarária, ou pelo valor patrimonial constante na inscrição matricial. 
 
Nas situações em que o valor foi atribuído por deliberação camarária durante o ano de 2005, 
foi tido em conta o valor apurado através  da simulação efectuada com base no modelo 
disponibilizado na Internet, pela Direcção Geral dos impostos. 
 

42.2 Edifícios e outras construções 
Os bens incluídos nesta conta foram valorizados, em regra, pelo valor de aquisição ou de 
produção discriminados em escritura ou pelo resultado da conta final de empreitada. 
 

• 41 Investimentos financeiros 
Os bens incluídos nesta conta, individualizados por momentos de subscrição, foram 
valorizados pelo valor de aquisição ou montantes das participações financeiras. 
 

• Amortizações 
As amortizações técnicas dos bens foram calculadas, segundo o método das quotas constantes 
e tendo como referência as taxas fixadas no classificador geral. 
 
As amortizações são calculadas com recurso aos meios informáticos, pela aplicação de suporte 
à inventariação e cadastro dos bens do Município. 
 
Foi adoptado, sempre que possível, a regra disposta no artigo 34º do CIBE, sendo amortizados 
no ano de aquisição os bens sujeitos a depreciação em mais de um ano económico, cujos 
valores unitários não ultrapassaram 80% do índice 100 da escala salarial das carreiras do 
regime geral do sistema remuneratório da função pública. Exceptuam-se a esta regra os bens 
integrados em conjunto, num sistema de valor superior, em que se espera que a sua duração 
seja igual à de todo o conjunto. 
 
8.2.6. Despesas de instalação; Despesas de investigação e desenvolvimento 
Correspondem a estudos relacionados com a caracterização de diversos elementos físicos e 
também sociais no Concelho, tendo em vista o desenvolvimento das diversas políticas com 
eles relacionados designadamente Protocolos relativos ao ambiente, mobilidade, meio físico e 
social. 
 
8.2.7. Activo bruto, Amortizações e provisões 
Mapa de Activo Bruto, ver Ponto III do Relatório. 
 
Mapa de Amortizações e Provisões, disponível para consulta no dossier de Anexos (pág. 73) 
 
8.2.8. Desagregação do Activo Imobilizado 
Mapa disponível para consulta no dossier de Anexos (pág. 1 a 72). 
 
8.2.12. Imobilizações em poder de terceiros 
Mapa disponível para consulta no dossier de Anexos (pág. 91 a 133). 
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8.2.13. Imobilizações em regime de locação financeira 
Mapa disponível para consulta no dossier de Anexos (pág. 226). 
 
8.2.15. Bens de Domínio Público que não são objecto de amortização 
Os bens inventariados até ao momento são exclusivamente terrenos, logo não sujeitos a 
amortização. Os restantes não estão valorizados (pág. 234). 
 
8.2.16. Entidades participadas 
Mapa disponível para consulta no dossier de Anexos (pág. 243). 
 
8.2.26.Contas de ordem 
Mapa disponível para consulta no dossier de Anexos (pág. 245). 
 
8.2.27 Provisões Acumuladas 
Mapa disponível para consulta no dossier de Anexos (pág. 246). 
 
8.2.28 Fundo patrimonial 
Os movimentos registados na conta 51 - Património reflectem: 

• 1 - Aplicação do RLE de 2004, de acordo com o disposto nos pontos 2.7.3.1 e 2.7.3.3 do 
POCAL ; 

• 2 - Correcções ao balanço inicial, nomeadamente ao saldo inicial das contas; 
• 32 – Mercadorias para Venda – existências que não foram inventariadas aquando do 

início do Pocal; 
• 41 – Investimentos Financeiros - regularização da participação no capital - “Madan 

Parque” ; 
• 42 – Imobilizações Corpóreas – Parcela do Porto Brandão e Edifício na Praça Manuel 

Bernardes na Costa da Caparica; 
• 44 – Imobilizações em Curso; valores que deveriam constar em saldos iniciais das 

respectivas contas de imobilizado em curso das empreitadas da escola básica de Vila 
nova de Caparica, Vale Flores, Trafaria, Pragal, Costa de Caparica, Monte de Caparica; 
jardim-de-infância de Vale Rosal; empreitadas de conservação de fogos camarários e 
construção do Museu da Cidade;  

• 45 – Bens de Domínio Público; desafectação de terrenos que deveriam constar em 
saldos iniciais do domínio público, nomeadamente: parcela A e B do Campo de São 
Paulo em Almada, parcela B na Portela em Laranjeiro,  parcela A na Av. Bento 
Gonçalves e  parcela no Vale de Torrão. 

 
Os movimentos registados na conta 57.6 - Doações reflectem doações ao município de: 

• Parcela de terreno sita na Freguesia da Cova da Piedade; 
• Lote “PT” sito em Cruz da Granja, Caparica; 
• Avos indivisos do Prédio sito na Quinta de Santa Maria, Charneca da Caparica; 
• Parcela de terreno na Quinta do Laranjeiro de Fora; 
• Prédio Rústico sito na Quinta do Peça, Feijó; 
• Prédio Rústico sito na Quinta dos Espadeiros, Quebra Joelhos, Feijó; 
• Prédios Rústicos sitos na Quinta dos Espadeiros de Cima, Feijó; 
• Parcela na Quinta do Laranjeiro de Fora, Estrada dos Álamos. 

 
Os movimentos registados nas contas 57.1 - Reservas Legais e 59.03 - Resultados transitados 
reflectem a aplicação de resultados de 2004, de acordo com os pontos 2.7.3.1, 2.7.3.2 e 2.7.3.3 
do POCAL. 
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8.2.29 Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 
Mapa disponível para consulta no dossier de Anexos (pág. 247). 
 
8.2.31 Demonstração dos resultados financeiros  
Mapa disponível para consulta no dossier de Anexos (pág. 248). 
 
8.2.32 Demonstração dos resultados extraordinários  
Mapa disponível para consulta no dossier de Anexos (pág. 249). 
 
8.3 - Notas sobre o processo orçamental 
 
8.3.1 - Modificações do orçamento 
 
8.3.1.1 - Modificações do orçamento – Receita 
Mapa disponível para consulta no dossier de Anexos (pág. 250). 
 
8.3.1.2 - Modificações do orçamento – Despesa 
Mapa disponível para consulta no dossier de Anexos (pág. 253). 
 
8.3.2 - Modificações ao PAM (Plano de Actividades Municipais) e PPI (Plano Plurianual de 
Investimentos) 
Mapa disponível para consulta no dossier de Anexos (pág. 267 a 270). 
 
8.3.3 - Contratação Administrativa 
Mapa disponível para consulta no dossier de Anexos (pág. 275). 
 
8.3.4 - Transferências e Subsídios 
 
8.3.4.1 - Transferências Correntes – Despesa 
Mapa disponível para consulta no dossier de Anexos (pág. 284). 
  
8.3.4.2 - Transferências de Capital – Despesa 
Mapa disponível para consulta no dossier de Anexos (pág. 295). 
 
8.3.4.3 - Subsídios concedidos 
Mapa disponível para consulta no dossier de Anexos (pág. 301). 
 
8.3.4.4 - Transferências Correntes - Receita 
Mapa disponível para consulta no dossier de Anexos (pág. 305). 
 
8.3.4.5 - Transferências de Capital - Receita 
Mapa disponível para consulta no dossier de Anexos (pág. 306). 
 
8.3.6 - Endividamento 
 
8.3.6.1 - Empréstimos 
Mapa de Empréstimos Bancários de médio e Longo prazo (ver Ponto III do Relatório). 
 
8.3.6.2 - Outras dividas a terceiros 
Mapa de Locação Financeira (ver ponto III do Relatório). 
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